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Rodrigues Alves (1902-1906) 

Remodelação do  

Rio de Janeiro –
• “bota abaixo”: 

cortiços

Pereira 

Passos
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• Surgimento das Favelas
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A vegetação que cobria o Morro 

da Providência, conhecida como 

favela, deu nome a esse tipo 

comunidade.
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 varíola (Orthopoxvirus)

Segundo o Dr. 

André Mota da 

Faculdade de 

Medicina da 

USP, “de todas 

as epidemias que 

assolaram o 

Brasil, ao longo 

dos tempo, a pior 

e mais 

devastadora, 

foram as de 

varíola” 



O contágio da varíola:
• pelo contato com pessoas 

doentes 
• objetos contaminados com 

saliva ou demais secreções

A varíola foi introduzida 
no Brasil pelos “descobridores” :
• primeira referência foi feita 

por José de Anchieta em 1561, 
• primeira epidemia - 1563. 
• Chegada da vacina - 1804.
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A Revolta da Vacina. 

Entre os dias 10 e 18 de 

novembro de 1904 na cidade 

do Rio de Janeiro.
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Liga Contra a Vacinação 

(espeto obrigatório)
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 febre amarela: 

brigadas "mata-mosquitos" 

- o aedes aegypti (ciclo urbano)
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 leptospirose

Dr. Osvaldo Cruz, criou 
um grupo de pessoas, 
onde cada um era 
obrigado a trazer 150 
ratos mortos por mês.

Detalhe: quem 
trouxesse mais que 5
por dia, iria ganhar mais 
300 réis por rato.
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surto de peste bubônica 

- Porto de Santos

A Fazenda Manguinhos 

(RJ) - Instituto 

Soroterápico Nacional, 

para a 

fabricação 

do soro.

Fiocruz
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 Tuberculose: Mal do Peito, 

Mal do Século, Doença dos 

Poetas

Foi descoberta em 1882 pelo 

Dr. Robert Koch:

o “bacilo de Koch”

é uma bactéria

que invade os 

pulmões e 

provoca danos 

potencialmente

fatais



“o Rio de 

Janeiro era 

o túmulo 

dos  

turistas”
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Campos do Jordão

Climaterapia: o ar frio e 

puro das montanhas era o 
melhor tratamento contra a 
tuberculose.
Campos do Jordão abrigava 
casas de repouso luxuosas 
para clientes ricos,
Enquanto os pobres, eram 
levados para sanatórios, 
mantidos 
por 
Instituições
de caridade
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Noel de Medeiros 
Rosa  (1910-1937) 

cantor e compositor 

carioca morreu aos 26 

anos de tuberculose. 
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“Com que roupa”
(Noel Rosa)

Eu hoje estou pulando como sapo
Pra ver se escapo desta praga de 
urubu
Já estou coberto de farrapo,
eu vou acabar ficando nu
Meu terno já virou estopa e
Eu nem sei mais com que roupa
Com que roupa que eu vou pro 
samba que você me convidou?



 Cólera: originária da 
Índia e de Bangladesh. Foi 
descoberta por Robert 
Koch em 1884 e chegou 
ao Brasil em 1885



A bactéria vibrião colérico, 
infecta o intestino humano e causa 
diarreia e vômito e o organismo 
elimina uma grande quantidade de 
água e sais minerais, acarretando 
séria desidratação.

A cólera é transmitida 
principalmente pela água e por 
alimentos contaminados.

Vibrio cholerae



Na Guerra do Paraguai houve a 
célebre “Retirada de Laguna”, 
onde as tropas brasileiras 
foram contaminadas pela 
cólera.





 malária: 

é uma doença infecciosa 
febril aguda transmitida 
pela picada da fêmea do 
mosquito Anopheles, 
infectada por protozoários 
do gênero Plasmodium.



Não é contagiosa, ou seja, 
uma pessoa doente não 
transmite a doença a outra 
pessoa diretamente.

Região Amazônica: 

concentra 99% dos casos 

AC, AP, AM, MA, MT, 

PA, RO, RR TO
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A Pandemia de Gripe 

Espanhola

1918
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• mutação do 

vírus Influenza

• Origem: 

Tropas americanas 

vindas do Kansas para

combaterem na 1ª Guerra
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O nome Gripe 
Espanhola é 
atribuído ao fato 
de que a Espanha 
não  censurou  a 
sua  Imprensa e 
permitiu a 
divulgação 
de informações.
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Ou ainda, porque o 

“Rei Afonso XIII, 

da Espanha  também

contraiu a gripe, porém

sobreviveu.
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A pandemia acometeu 

cerca de 50 % da 

população mundial.

A OMS estima que 

tenha causando entre 

20 e 40 milhões de 

mortes.
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Chegou no Brasil em 1918,  no 

navio inglês SS Demerara, e 

fez escalas em Lisboa, no 

Recife, em Salvador 

e no Rio de Janeiro.
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O jornal “O Paiz” 

referia-se à doença 

como intensa, 

porém sem 

gravidade.
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O sistema de saúde 

entrou em colapso
- não existiam 

antibióticos

- Foram 

determinadas  

medidas de 

isolamento

- uso de máscaras

- Chás de quinino
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- preparados  a base 

de: 

limão, cachaça e mel, 

surgiu então, a famosa 

“Caipirinha”
Segundo o Instituto 

Brasileiro da Cachaça
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A multinacional Bayer

oferecia sua aspirina 

Fenacetina: 

“tiro e queda contra 

a influenza”

Remédio químico homeopático
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Determinações:
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O Dr. Carlos Chagas

foi convidado para 

atuar no controle da 

epidemia. 

Chagas implantou 5 

hospitais 

emergenciais e 

27 postos de 

atendimento à 

população do 

Rio de Janeiro.
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Em SP, as 
autoridades declararam:
• isolamento social
• fechamento de

escolas, igrejas 
fábricas, teatros e 
cinemas.
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“Empresários se 
recusaram a pagar 
salários a quem se 
ausentasse do serviço 
durante o auge da 
epidemia; muitos se 
infectaram”
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“As funerárias não 
davam conta da 
demanda.
Faltava madeira para 
caixões. As pessoas, 
jogavam os cadáveres
de seus familiares 
pelas ruas, atraindo 
todo tipo de pragas.”
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“No Rio, os parentes 
deixavam os mortos 
nos bondes, pagavam a 
passagem deles, como 
se fossem passageiros.

Não havia velório nem 
lugar para enterro.”
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Substituídos por presidiários
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“ após tantas mortes 

veio a fase libertina: 
as delegacias 
registraram 4.315 
queixas entre 
estupros, casos de 
abandono do lar, 
adultério e até 
incesto.”

Carlos Heitor Cony
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“No Carnaval de 1919, 

a Gripe Espanhola foi o 

grande tema explorado 

nos desfiles de blocos, 

bailes e marchinhas”

Jornal 

“O Malho” 

1º de março de 

1919 
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Assim é que é! 

Viva a folia!

Viva Momo – Viva a 

Troça!

Não há tristeza que possa

Suportar tanta alegria.

Quem não morreu da 

Espanhola,

Quem dela pode escapar

Não dá mais tratos à bola

Toca a rir, Toca a 

brincar..."
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”Na minha casa não 
se racha lenha,
Na minha racha, na 

minha racha.

Na minha casa não 
há falta d’água,
Na minha abunda, 

na minha abunda’”.
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Carro alegórico  “chá 

da meia-noite”, 

relativo a um boato 

de que um chá 

envenenado era 

servido aos pacientes  

terminais nos 

hospitais, 

Conhecidos

agora 

como 

“Casa do Diabo “



Quem acredita e se esforça, sempre 
alcança!

Foi um privilégio ter estado com vocês!

Prof. Sergião


